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RESUMO 
Este artigo tem por objetivo refletir sobre a evasão e retenção acadêmica dos cursos 
de Engenharia Mecânica (EMC) e Engenharia de Controle e Automação (ECA) do 
IFC - Campus Luzerna referentes aos anos de 2015 a 2018. Trata-se de uma 
pesquisa aplicada vinculada ao Projeto de Extensão “Educação, Cidadania e 
Sustentabilidade”. Com base na pesquisa de campo, foi possível identificar que os 
principais motivos de evasão e retenção no campus estão relacionados ao horário 
das aulas, conciliação com o trabalho e ausência de conhecimentos básicos. 
Palavras-chave: Evasão; Retenção; Ensino Superior. 
ABSTRACT 
This article aims to reflect on the retention and academic dropout of Mechanical 
Engineering (EMC) and Control Engineering and Automation (ECA) courses at IFC - 
Campus Luzerna from 2015 to 2018. This is an applied research linked to the 
Extension Project “Education, Citizenship and Sustainability”. Based on field 
research, it was possible to identify that the main reasons for dropout and retention 
on campus are related to class time, work conciliation and lack of basic knowledge. 
Keywords: Evasion; Retention; Higher education. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
Recentemente, o Brasil obteve um aumento no número de ofertas em cursos 
de graduação em engenharia, tanto em instituições públicas, quanto em privadas, 
entretanto é verificado que o percentual de concluintes é menor que 50% (SANTOS, 
2014).  
Tais índices se devem ao fenômeno da evasão e da retenção no ensino 
superior, os quais comprometem a função social da educação superior no que tange 
a formação de capital humano para o mercado de trabalho. Neste trabalho, a evasão 
é compreendida como o desligamento do acadêmico da instituição e a retenção 
como a não finalização do curso de graduação em que está matriculado no ciclo de 
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cinco anos. Ambas as situações podem comprometer a oferta e manutenção dos 
cursos. 
O desenvolvimento dessa temática parte da noção de educação, a partir da 
teoria social crítica, sendo compreendida neste trabalho, como exercício de 
cidadania e mecanismo de emancipação humana. Dessa forma, podemos entendê-
la como “(...) o desenvolvimento integral do ser humano, incluindo-se aspectos 
culturais, sociais e políticos que servem de alicerce para a construção da cidadania 
e de novas formas de sociabilidade” (OLIVEIRA, 2017, p.35). 
Sendo assim, busca-se refletir sobre a retenção e a evasão acadêmica nos 




O presente trabalho, do ponto de vista da sua natureza, pode ser 
caracterizado como uma pesquisa aplicada, com a finalidade de proporcionar 
informações que possam indicar os principais motivos de evasão e retenção no IFC-
Campus Luzerna nos cursos de Engenharia de Controle e Automação (ECA) e de 
Engenharia Mecânica (EMC) entre os anos de 2011 a 2018.  
Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória. Assim, 
inicialmente foi realizada uma revisão teórica que permitiu analisar o objeto de 
estudo a partir das principais categorias de análise: Educação Superior, Evasão e 
Retenção. 
Além da pesquisa bibliográfica, com a finalidade de identificar o número de 
alunos que ingressaram no período de 2011 a 2018 nos dois cursos de Engenharia 
(período de abertura dos cursos) e a quantidade de retenção e/ou evasão no 
período estudado, foi realizado levantamento documental no Setor de Registro 
Acadêmico e Cadastro Institucional do IFC-Campus Luzerna, setor responsável 
pelos trâmites de ingresso, permanência e saída dos discentes da instituição. 
Para a coleta das informações, foram estabelecidos critérios de inclusão e 
exclusão dos sujeitos na pesquisa. Para o grupo de evasão, foram considerados os 
seguintes casos: 1) a instância de evasão (instituição), 2) a  autoria da decisão 
(próprio aluno ou da instituição), 3) a forma de evasão (abandono ou desligamento) 
e 4) a época do curso em que acontece (início, meio e fim). Para o grupo de 
retenção, foram incluídos na amostra os casos evidenciados de permanência 
prolongada do aluno na instituição (tempo superior a cinco anos) e que tenha ficado 
retido a partir de três disciplinas.  
Foram excluídos da amostra de evasão, aluno regular com fluxo padrão 
(aluno sem reprovações); alunos concluintes no prazo regular; alunos concluintes 
com tempo superior a cinco anos. Foram excluídos da amostra do grupo retenção os 
alunos no fluxo padrão; alunos reprovados em até duas disciplinas. 
Após o levantamento dessas informações, os pesquisadores entraram em 
contato com os estudantes evadidos e retidos nos dois cursos de Engenharia por 
meio de correio eletrônico e/ou telefone, convidando-os a participar da pesquisa 
voluntariamente, por meio do Termo Livre e Esclarecido. O instrumento2 para coleta 
de dados foi um questionário estruturado com perguntas abertas e fechadas e sua 
aplicação foi por meio da plataforma Google Forms.  
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Após a pesquisa de campo, deu-se início a categorização das variáveis 
obtidas, transformando-as em gráficos e tabelas. Os resultados serão apresentados 
nas próximas seções. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O termo evasão conforme Polydoro (2001) é construído por diferentes 
classificações que passam pelas seguintes linhas: instância de evasão (instituição, 
curso ou sistema), autoria da decisão (quando o desligamento parte do próprio 
estudante ou da instituição), forma de evasão (quando existe transferência, 
abandono ou desligamento) e a época do curso em que acontece (início, período 
intermediário ou final).  
A pesquisa revelou que o número de evadidos no campus é de 122 para ECA 
e 65 para EMC, totalizando 187 casos de evasão de acordo com os critérios de 
Polydoro (2001). Foram enviados 187 e-mails com o questionário, deste total 
voltaram 20,32% (38) respondidos. Sendo 55,26% (21) do curso ECA e 44,74% (17) 
do curso EMC.  
Quanto a forma de ingresso dos estudantes evadidos da instituição, 47,20% 
(17) dos pesquisados ingressaram através de vestibular; 13,90% (5) por meio da 
nota obtida no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM); 30,60% (11) pelo Sistema 
de Seleção Unificada (SISU); 5,60% (2) por transferência e 2,80% (1) retorno de 
graduado. Constatou-se também que entre eles 72,20% (26) dos alunos 
matriculados foram por ampla concorrência; 16,70% (6) utilizando as cotas de ações 
afirmativas e 11,10% (4) não se recordam o meio utilizado.   
Sobre o tipo de escola que os pesquisados estudaram 58,30% (21) revelaram 
que cursaram o ensino médio em escola pública estadual; 27,80% (10) em 
particular; 8,30% (3) em pública federal; e 5,60% (2) concluíram o ensino médio por 
meio da modalidade de Educação para Jovens e Adultos (EJA). 
Em relação à escolha do curso, a pesquisa revelou que 44,40% (16) dos 
estudantes evadidos da instituição que responderam o questionário, tiveram dúvidas 
quanto ao curso de graduação. Ressalta-se que 72,20% (26) dos pesquisados 
revelaram que antes da tomada de decisão em desistir do curso conversaram com 
outras pessoas, como psicólogos, amigos e familiares. Desses, 20,32% revelaram 
os motivos que justificam a não continuidade dos cursos de ECA ou EMC, dentre 
estes se destaca o horário de oferta das disciplinas, a falta de conciliação entre 
trabalho e curso de graduação, dificuldades em algumas disciplinas, metodologia de 
ensino e não identificação com a área do curso. Dentre as dificuldades que os 
alunos evadidos encontraram durante a permanência no curso, os dados mostram a 
ausência de conhecimento básico e dificuldade na interpretação de problemas. 
    É importante ressaltar que para 80,60% dos pesquisados, o sistema de pré-
requisitos e choques de horários podem ocasionar uma maior chance de evasão dos 
cursos. 52,80% (19) dos pesquisados que decidiram por não finalizar o curso de 
ECA ou EMC, afirmaram que estavam conciliando trabalho com os horários de aula 
e estudos, e 22,20% (8) recebiam algum tipo de auxílio estudantil para 
complementação de renda. Foi verificado que após a saída do IFC-Campus 
Luzerna, 83,30% (30) realizaram a matrícula em outra instituição de ensino superior.  
 
O percentual de estudantes evadidos no período analisado é de 33,94% 
considerando ambos os cursos, o que representa uma parcela considerável de 
acadêmicos não concluintes. 
No que se refere a categoria retenção, evidencia-se na literatura consultada 
que não existe um consenso entre os pesquisadores acerca desse conceito. De um 
lado, um grupo de pesquisadores a entendem como um fenômeno negativo que 
pode comprometer a sustentabilidade da oferta e manutenção dos cursos 
superiores, conforme Morgan, Flanagan e Kellaghan (2001). Por outro lado, existem 
as abordagens heterogêneas, ou seja, a retenção é compreendida por uns como um 
insucesso, e por outros, como uma possibilidade de alcançar os objetivos a longo 
prazo. 
Neste trabalho a retenção será compreendida como um fenômeno que 
poderá comprometer a sustentabilidade da oferta e manutenção do curso superior, 
uma vez que esta é a direção política utilizada no planejamento da política 
educacional brasileira.  
Conforme os critérios da pesquisa, o número de retidos no campus é de 49 
casos. Sendo evidenciado 29 casos para o curso ECA e 20 casos de retenção para 
o curso EMC no período estudado. Foram enviados 49 questionários por meio de 
correio eletrônico e 42,86% destes foram respondidos. Do total de questionários 
respondidos, 42,9% foi de estudantes do curso ECA e 57,1% foram respondidos por 
estudantes do curso EMC.  
Quanto a forma de ingresso no Campus Luzerna, 81% (17) dos estudantes 
retidos, ingressaram na instituição por meio do exame de vestibular; 9,50% (2) por 
meio da nota do ENEM; e 9,50% (2) pelo SISU. Sendo 71,4% (15) por ampla 
concorrência; 14,30% (3) por ações afirmativas; e os outros 14,30% (3) não se 
lembram qual o mecanismo de ingresso. Entre os retidos, 76,20% concluíram o 
ensino médio em escola pública estadual e os outros 23,80% em escola pública 
federal. 
Para melhor compreensão sobre as dificuldades que os estudantes retidos 
têm enfrentado durante sua permanência na instituição e que pode ter contribuído 
para sua reprovação nas disciplinas durante a graduação, destaca-se: o horário das 
aulas 18,57% (13),  não conseguir conciliar trabalho com o curso  17,14% (12), 
dificuldade em disciplina(s)  14,28% (10), metodologia de ensino aplicada as 
disciplinas  11,43% (8), dificuldades de transporte  7,14% (5) . 
Entre as disciplinas com mais reprovações citadas, estão: Física 1, Cálculo 1, 
Química Geral, Física 3 e Circuitos Elétricos. Outros motivos apontados para que as 
reprovações acontecessem foram: ausência de conhecimento básico, dificuldades 
na interpretação de problemas, horários das aulas e didática dos professores. Entre 
esses alunos, 71,4% (15) acreditam que o sistema de pré-requisitos e choques de 
horários pode provocar a retenção de acadêmicos. Do grupo de pessoas que 
responderam ao questionário 61,90% (13) recebem algum tipo de auxílio estudantil 
para complementar a renda e 85,70% (18) trabalham durante o curso.  
O percentual de estudantes retidos no período analisado é de 8,89% 
considerando ambos os cursos, esse fenômeno se deve, como foi verificado, devido 
a algumas reprovações em matérias iniciais, ou/e anuais, e pela necessidade de 
trabalhar durante a realização do curso, esses estudantes acabam prolongando o 





O estudo revelou que o percentual de concluintes nos cursos de engenharia 
em território nacional é menor que 50%, e com os dados apresentados, é possível 
observar que essa é uma realidade também do IFC- Campus Luzerna. Sendo 
possível verificar através dos dados obtidos que a evasão e a retenção são 
influenciadas, principalmente, por alguns fatores importantes como: a ausência de 
conhecimentos básicos, choques de horários nas disciplinas, horário das aulas, 
problemas financeiros, dificuldade em conciliar trabalho-estudo, didática de alguns 
professores, entre outros.  
Por fim, conclui-se que esse trabalho alcançou seus objetivos, mostrando 
indicadores, que permitem aos responsáveis legais pelos cursos na instituição, 
terem mais informações para que assim possam continuar realizando as tomadas de 
decisões em relação aos cursos de graduação, melhorando o bem estar e 
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